os  NOVOS 
CLÁSSICOS 

SUCESSO  NOS  CONSOLES,  PERSONAGENS  DE 
GAMES  GANHAM  VERSÕES  LITERÁRIAS  pâg.d 


I  Tramas  de  "Assassinas  Creed"  (à  esq.)  e  j 
"God  of  War"  chegam  agora  às  livrarias  1 
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RMC  tem  4  cidades  entre 

maiores  rendas  do  país 

Top  30.  Valinhos,  Vinhedo,  Holambra  e  Campinas  estão  entre  as  30  cidades  com  maior  média  de  renda  domiciliar  do  país.  Média  de 
renda  é  de  R$  4  mii.  Santana  de  Parnaíba,  em  São  Pauio,  lidera  lista.  Segmentos  de  alta  tecnologia  explicam  ranking  positivo  pác.o6 


r 


Equipe  pressionou,  mas  só  conseguiu  empatar  no  final  da  partida  1  fernanda  sunega/futurapress 


I  Macaca  empata  e 
^1  divide  liderança 


Sofrimento.  Contra  o  lanterna  São  Bernardo,  Ponte 
Preta  tem  dificuldades  e  fica  no  1  a  1  em  casa.  Bugre 
jogou  em  Itu  e  também  trouxe  um  ponto  PÁG.  16 


Rodovia  liberada  ontem  ifred  casagrande/metro 


Imigrantes 
não  teve  dano 
estrutural 

IPT  vistoriou  o  km  52,  atingido  peio 
deslizamento.  Tráfego  em  dias  de 
chuva  forte  poderá  ser  suspenso  pág.os 

Cidade  registra 
segundo  assalto 
ousado  em  9  dias 

Dez  homens  armados  com  fuzis 
invadiram  CPqD  e  ievaram  dinheiro  e 
coletes  balísticos  pág.o2 
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Miguel 
Reale  Jr, 

Principal  crítico  do 
novo  Código  Penal,  o 
ex-ministro  da  Justiça 
Miguel  Reale  Júnior 
será  ouvido  na  quinta- 

feira  pela  Comissão 
Especial  do  Congresso. 
O  jurista  considera  que 
as  penas  aplicadas  para 
crimes  de  imprensa  e 
maus-tratos  de  animais 
estão  inapropriadas. 
"A  proposta  é  um  risco 
de  uma  vergonha 
internacional",  disse  Reale 
Júnior  à  Agência  Brasil. 


Dólar 

-0,10% 
(R$  1,97) 

Bovespa 

+  0,97% 
(56.697  pts) 

Euro 

-0.54% 
(R$  2>59) 


Selíc  Salário 
(7,25%)  mínimo 
(R$  678) 


CPqD  é  alvo  de 

assalto  ousado 

Violência.  Uma  quadrilha  com  10  homens  invadiu  ontem,  às  yh,  a  área  comum  do  Poio  de 
Aita  Tecnoiogia  II,  em  Barão  Geraido,  e  expiodiu  dois  caixas  eietrônicos 


Em  apenas  nove  dias,  Cam- 
pinas é  alvo  de  dois  assal- 
tos ousados.  Ontem  pela 
manhã  foi  a  vez  do  CPqD, 
localizado  no  Polo  de  Alta 
Tecnologia  II,  em  Barão  Ge- 
raldo, sofrer  a  ação  de  cri- 
minosos. Dez  homens,  en- 
tre eles,  dois  armados  com 
fuzis,  invadiram  o  local 
e  explodiram  dois  caixas 
eietrônicos. 

No  sábado  passado,  uma 
quadrilha,  utilizando  10  ca- 
minhões e  18  veículos,  as- 
saltou uma  empresa  de  ta- 


blets  e  smartphones.  Parte 
da  carga  foi  encontrada. 

No  caso  do  CPqD,  os  ban- 
didos renderam  três  vigi- 
lantes e  explodiram  os  cai- 
xas eietrônicos  do  Banco  do 
Brasil  e  do  Santander.  Eles 
chegaram  em  dois  veículos. 
A  suspeita  da  polícia  é  a  de 
que  uma  Van  dava  cobertu- 
ra na  ação. 

A  quadrilha  levou  seis  co- 
letes à  prova  de  balas  e  oi- 
to rádios  HTS.  Na  fuga,  os 
ladrões  deixaram  R$  26.810 
espalhados  pelo  local,  sen- 


do que  R$  280,00  de  notas 
danificadas.  0  valor  levado 
não  foi  divulgado. 

Antes  da  ação  no  CPqD,  o 
bando  tentou  atacar  um  ve- 
ículo que  passava  próximo 
ao  local.  0  motorista  não 
parou  e  o  carro  foi  alvejado 
por  disparos  de  pistola  cali- 
bre 9mm.  A  polícia  apreen- 
deu no  local  um  fone  de  ou- 
vido, um  maço  de  cigarro  e 
dois  cartuchos  de  9mm. 

Neste  ano,  essa  é  a  segun- 
da ação  contra  esses  caixas 
eietrônicos.  ®  metro  campinas 


Bandidos  deixaram  R$  26  mil 

I  ARQUIVO/METRO  CAMPINAS 


Hopi  Harí.  Morte  em 
parque  completa  1  ano 


A  morte  da  estudante  Ga- 
briela Yukari  Nichimura,  de 
14  anos,  completou  um  ano 
ontem.  Ela  caiu  do  brinque- 
do Torre  Eiffel,  no  Hopi  Ha- 
ri.  A  direção  do  Parque  de 
diversões  quer  a  volta  da 
operação  do  brinquedo,  que 
está  interdidato. 

Tanto  que  a  direção  do 
Hopi  Hari  solicitou  o  desen- 
volvimento de  um  sistema 


adicional  de  segurança. 

Desde  a  morte,  12  pes- 
soas foram  denunciadas.  O 
promotor  Rogério  Sanches 
disse  que  houve  uma  série 
de  negligências. 

A  família  pediu  indeni- 
zação  de  R$  4,6  milhões  pe- 
la morte.  O  parque  fez  uma 
contraoferta,  mas  o  valor 
não  foi  divulgado. 

®  METRO  CAMPINAS 


Insossa.  Câmara  príoríza 
projetos  do  passado 


Com  seis  reuniões  no  calen- 
dário, desde  o  dia  4,  data 
em  que  os  trabalhos  foram 
iniciados,  os  vereadores  de 
Campinas  têm  se  debruça- 
do apenas  em  cima  de  pro- 
jetos apresentados  em  legis- 
laturas passadas. 

Na  sessão  de  hoje,  por 
exemplo,  três  dos  cinco  pro- 
jetos são  de  de  autoria  de  ve- 
readores que  não  foram  ree- 


leitos. O  restante  pertence  a 
legisladores  com  mandatos. 

O  líder  de  governo,  Rafa- 
el Zimbaldi  (PP),  diz  que  o 
compasso  de  espera  é  neces- 
sário porque  aguarda  o  re- 
torno dos  50  projetos  de  lei 
que  devolveu  para  o  Execu- 
tivo analisar  para  saber  se  é 
do  interesse  do  governo  de 
Jonas  Donizette  (PSB)  votar 
as  matérias.  ®  metro  campinas 


Novo  teatro. 
Prefeitura  vai 
iniciar  obras 
neste  ano 

A  construção  do  novo  Tea- 
tro de  Ópera  Carlos  Gomes, 
que  será  instalado  no  Par- 
que Ecológico  Monsenhor 
Emílio  José  Sallin,  terá  iní- 
cio ainda  neste  ano.  Na  úl- 
tima sexta-feira,  o  prefeito 
Jonas  Donizette  (PSB)  conse- 
guiu do  governador  de  São 
Paulo  (PSDB)  o  compromis- 
so de  que  o  Estado  irá  par- 
ticipar da  divisão  do  custo 
da  obra. 

O  novo  espaço  terá  capa- 
cidade para  receber  918  pes- 
soas para  os  mais  variados 
espetáculos. 

O  projeto  do  espaço  foi 
elaborado  pelo  arquiteto 
Carlos  Bratke. 

®  METRO  CAMPINAS 


PT.  Reunião 
de  expulsão 
cai  por  falta 
de  quorum 

A  reunião  de  sábado  que 
iria  analisar  mais  processos 
de  expulsão  de  petistas  que 
estão  no  governo  de  Jonas 
Donizette  (PSB)  foi  suspen- 
sa por  falta  de  quorum.  Os 
faltantes  são  do  grupo  que 
quer  a  saída  dos  infiéis. 

Uma  nova  data  não  foi 
marcada. 
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Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 
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NADA  A  RECLAMAR 

Gil  Rugai  foi  condenado  pelo  juri  popular  a  quase  34  anos  de 
cadeia.  Correto?  Mais  ou  menos!  Pode  ser  lei  aqui  e  em  outros 
países,  mas  é  duro  de  explicar.  Mais  do  que  isso,  de  entender. 
Como  é  que  pode  lun  sujeito  que  mata  o  pai  e  a  madrastra  e  é 
considerado,  pelo  próprio  juiz,  dissimulado  e  perigoso  para  a 
sociedade,  sair  andando  pela  porta  da  frente  do  Fórum  da  Bar- 
ra Funda,  livre  como  uma  borboleta?  E  pode  ficar  assim  por 
mais  3  anos. 

Se  é  a  lei,  que  se  lute  para  mudá-la,  principalmente  em  um 
país  onde  matar  com  crueldade  parece  ter  virado  moda.  Na 
própria  condenação,  o  assassino  parece  levar  vantagem.  Que 
tipo  de  exemplo  isso  dá? 

Há  muito  o  que  corrigir  no  nosso  conjunto  de  leis.  Além  do 
que  já  foi  dito,  a  agilidade  do  julgamento  de  quem  mata  duas 
pessoas,  entre  elas,  o  próprio  pai,  e  demora  9  anos  para  ir  pres- 
tar contas  ao  tribunal.  Menos  mal,  foi  condenado,  mas  vamos 
esperar  sentados  o  fim  da  história.  Uma  pena. 


Pela  liberdade  da  nudez 

Grupo  posa  sem  roupa  durante  manifestação  ontem  na  praça 
da  Paz,  no  parque  Ibirapuera  i  juliana  knobel/frame/folhapress 
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Conheça  também  o  Piano  Participativo  Pessoa  Física: 

quanto  maior  a  família,  maior  o  desconto. 
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Unimed 

4\ 

Campinas 

FVomoção  por  tempo  limitado^  válida  somente  para  novos  clientes 
çqm  CNPJ  na  área  de  atuação  da  Untmed  Campi  nas. 


unimedcampinasxom.br 

0800  55  85  25 


metn 


04 


BRASIL 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  25  DE  FEVEREIRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Quatro  Estados  já 
multam  motoboys 


fSiLm^exfg^^^^^^^^^  QUANTO  CUSTA  SE  ADEQUAR 

Preços  médios  pesquisados  na  capitai 


antena  corta-pipa 


R$25 


Colete  de  proteção 
com  faixas 
refletivas 

R$70 

28i 


R$Z.OU 

é  o  total  de  gastos 


w35 


Dispositivo  de 
proteção  para 
motor  e  pernas 
(mata-cachorro) 


Em  Campinas,  multas  ainda  não  começaram  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


A  nova  regulamentação  pa- 
ra o  serviço  de  motofrete 
está  valendo  desde  o  dia  2, 
mas  a  maioria  dos  Estados 
ainda  não  estão  multando 
quem  não  se  adequou  à  re- 
solução do  Gontran  (Conse- 
lho Nacional  de  Trânsito). 

Apenas  em  Minas  Gerais, 
Amapá,  Santa  Catarina  e 
Rio  Grande  do  Sul  as  multas 
estão  sendo  aplicadas,  de 
acordo  com  levamento  fei- 
to pelo  "Gl".  Em  São  Paulo, 


191,54 

reais  é  o  valor  da  multa. 


o  Detran  promete  anunciar 
um  cronograma  definindo 
com  a  lei  será  aplicada  no 
Estado. 

A  resolução  do  Gontran 
exige  que  os  motociclistas 
usem  equipamentos  de  se- 


R$150 


Compartimento 
de  carga:  baú 
com  60  cm  x  70 
cm  e  faixas 
refletivas 


gurança,  como  antena,  pro- 
teção para  as  pernas  e  cole- 
te com  faixas  refletivas. 

A  placa  na  moto  deve  ser 
na  cor  vermelha,  e  é  neces- 
sário fazer  um  curso  de  ca- 
pacitação de  30  horas. 

Em  Minas,  a  obrigato- 
riedade do  curso  e  da  placa 


vermelha  está  suspensa  até 
31  de  agosto,  mas  os  moto- 
boys que  não  possuem  os 
equipamentos  de  seguran- 
ça obrigatórios  já  estão  sen- 
do multados.  A  multa  para 
quem  for  flagrado  sem  cum- 
prir as  exigências  é  de  R$ 

191,54.  ®  METRO 


Comprou  imóve] 
na  olanta? 


Venha  fazer  parte  da  maior  associação 
de  Mutuários  do  Brasil! 


•  Sua  obra  está  atrasada? 

•  Pagou  taxa  de  Corretogem  ou  d9 
Assessoria  (Taxa  Sati)? 

•  Rescindiu  o  contrato? 

Safba  que  você  possui  direitos!  ^ 

Junte-ae  a  nós  &  proteste  contra  e$se$  abusos.  - 


Juntos  somos  mais  fortes! 


www.arnspa.org.br 


São  Paulo  /  Côntro:  (11)  3292.9230 
São  Paulo  /  Taluapé:  (11)  2096.9090 
Campir^as  /  Bosque:  (19)  323Ó.05ÓÓ 
Santos  /Viía  Belmiro:  (13)  3252.  Ióó5 
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Demora.  STF 
completa  101 
dias  sem  o 
110  ministro 

Segredo  guardado  a  sete  cha- 
ves, a  indicação  de  um  novo 
ministro  para  o  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  ocorrerá 
nos  próximos  dias. 

A  vacância  do  cargo  com- 
pleta hoje  101  dias.  O  índice 
de  demora  da  presidente  é 
de  96  dias. 

Essa  será  a  quarta  indi- 
cação de  Dilma  Rousseff  ao 

STF.  ®  METRO 


DitriKimpCiifiiInaçãn  ElftrluittdiL 

CanvMr  líodr^o  p€tenon  Soares 

êrfip^B^úpi^viscanQ  artiiiA^âí, 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

cLAUDio/a  metrojornal.com.br 


OLHA  O  CLIMA.  Como  pes- 
soal do  cerimonial  tem 
medo  de  perguntar  a  Dil- 
ma, todos  os  dias,  por 
onde  ela  deseja  ir  embo- 
ra do  Planalto,  no  final 
do  expediente,  os  diplo- 
matas fazem  plantão  em 
todas  as  saídas,  com  rá- 
dios à  mão. 

HASTA  LA  VISTA.  Yoani  Sán- 
chez  não  imaginava  que 
a  truculência  da  ditadura 
cubana  se  materializasse 
nas  turbas  de  "camisas 
negras",  de  inspiração 
fascista. 

FOCO  NO  SUL.  Candidato 
a  presidente  pelo  PV,  Fer- 
nando Gabeira  percorrerá 
o  Brasil  este  ano.  A  come- 
çar pelo  Sul,  onde  o  parti- 
do perdeu  feio  em  2010. 

PSD  NA  AVIAÇÃO.  Além 
de  Micro  e  Pequena  Em- 
presa, que  deve  ir  para  o 
vice-governador  paulis- 
ta Afif  Domingos,  o  PSD 
poderá  emplacar  Pau- 
lo Simão  (MG)  na  Secre- 
taria de  Aviação  Civil.  A 
idéia  é  aumentar  o  peso 
de  Minas  no  ministério 
para  fazer  frente  ao  pre- 
sidênciavel  Aécio  Neves 
(PSDB-MG). 

SECA  VIAJA.  O  ministro 
Fernando  Coelho  (Integra- 
ção) está  na  corda  bam- 
ba. A  avaliação  do  seu  de- 
sempenho, no  Planalto,  é 
muito  ruim,  assim  como 
do  subordinado  Paes  Lan- 
dim, da  Sudene,  que  viaja 
na  seca. 

PTCHAU.  Ricardo  Kotscho, 
jornalista  consagrado,  ex- 
-assessor  de  Lula  em  cam- 
panhas e  na  presidência, 
não  foi  convidado  para  a 
festa  dos  dez  anos  do  par- 
tido no  poder,  esta  sema- 
na, em  São  Paulo.  Ficou 
triste. 

NASCE  UMA  ESTRELA.  A  Na- 
míbia, que  Lula  achou 
"limpa,  nem  parece  Áfri- 


"NAO  E  PRECISO 
ELEITORALIZAR 
TANTO  A  POLÍTICA 
BRASILEIRA  ASSIM'' 

EDUARDO  CAMPOS 
(PSB),  GOVERNADOR  DE 
PERNAMBUCO,  CRITICANDO  0 
CUMA  ELEITORAL 


ca",  passou  o  Brasil.  Está 
em  13"^  no  ranking  da 
agência  Bloomberg  de 
mercados  emergentes 
em  previsões  do  FMI,  PIB, 
inflação,  dívida  e  investi- 
mentos. 

PSB  QUER  ELIANA  CAL- 
MON  CANDIDATA  AO  SE- 
NADO. A  ministra  Elia- 
na Calmon,  do  Superior 
Tribunal  de  Justiça  (STJ), 
tem  sido  alvo  do  assédio 
de  políticos  interessados 
em  sua  filiação  e  candida- 
tura na  eleição  de  2014. 
As  investidas  mais  sérias 
têm  sido  do  governador 
de  Pernambuco,  Eduardo 
Campos,  presidente  do 
PSB,  para  que  ela  dispute 
a  vaga  de  senadora  pelo 
Distrito  Federal.  A  valen- 
te ex-corregedora  nacio- 
nal de  Justiça  tem  dribla- 
do os  convites. 


Eliana  Calmon  i  valtercampanato/ 


PODER  SEM  PUDOR 

Teatral,  sempre 


O  ex-governador  Carlos 
Lacerda  era  dado  a  gestos 
teatrais,  não  apenas  em 
público,  no  exercício  da 
política,  mas  até  mesmo 
em  sua  casa.  Certa  vez,  ao 
encontrar  um  passarinho 


morto  em  uma  gaiola  es- 
quecida ao  sol,  ele  gritou 
para  o  empregado,  com  a 
ave  inerte  na  mão  e  o  bra- 
ço estendido: 

-  Contempla  tua  obra, 
assassino! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Inspeçâo 


Rodovia  ficou 
fechada  por 
31  horas 

As  faixas  e  o  túnel  da  rodo- 
via dos  Imigrantes  atingi- 
das pelo  deslizamento  de 
terra  na  sexta-feira  não  so- 
freram danos  estruturais. 
A  conclusão  é  dos  enge- 
nheiros da  concessionária 
Ecovias  e  do  IPT  (Instituto 
de  Pesquisas  Tecnológicas), 
que  inspecionaram  a  via 


após  o  incidente.  A  que- 
da da  barreira,  que  atingiu 
carros  e  matou  uma  mu- 
lher, provocou  interdição 
da  pista  Norte,  de  subida, 
por  31  horas.  A  liberação 
só  veio  no  início  da  ma- 
drugada de  ontem.  Ontem, 
motoristas  que  voltavam 
do  litoral  pelo  sistema  An- 
chieta/Imigrantes encon- 
travam tráfego  bom.  An- 
teontem, o  secretário  de 
Transporte  do  Estado,  Sau- 
lo  de  Castro  Abreu  Filho, 
afirmou  que  os  motoristas 


lesados  serão  indenizados. 
Ele  não  descartou  a  pos- 
sibilidade de  punir  a  Eco- 
vias, concessionária  da  via. 
A  concessionária,  segun- 
do o  secretário,  possui  um 
plano  de  contingência  pa- 
ra situações  de  emergên- 
cia. Ele,  no  entanto,  rela- 
tou que  as  consequências 
da  chuva  estavam  muito 
além  deste  plano. 

Segundo  ele,  em  10  mi- 
nutos choveu  no  local  o 
esperado  para  o  dia  intei- 
ro. ®  METRO  ABC 


270 


é  o  número  de  caminhões 
que  seriam  necessários 
para  carregar  os  detritos  que 
desabaram  da  encosta. 


50 


quilómetros  de  congestiona- 
mentos se  formaram  por  todo  o 
sistema  Anchieta-lmigrantes. 


Tempestade 


Deslizamento 
provocou  morte  e 
arrastou  veículos 

Era  por  volta  das  17h  da  úl- 
tima sexta-feira  quando  o 
temporal  na  Serra  do  Mar 
provocou  desmoronamento 
de  encosta  na  rodovia  dos 
Imigrantes.  A  avalanche  de 
lama,  pedra  e  troncos  in- 
vadiu a  pista  no  km  52,  na 
entrada  de  um  dos  túneis. 
A  força  da  enxurrada  ma- 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 

tou  uma  mulher  de  43  anos 
-  que  saiu  do  veículo  e  foi 
atingida  por  árvore  -  e  ar- 
rastou 23  carros  e  uma  car- 
reta. O  incidente  instaurou 
o  caos.  Foram  20  quilóme- 
tros de  congestionamen- 
to na  Imigrantes  e  outros 
30,  na  Anchieta.  A  Ecovias 
atribuiu  o  deslizamento  ao 
volume  de  chuvas,  quatro 
vezes  maior  do  que  o  espe- 
rado. O  temporal  também 
causou  problemas  de  abas- 
tecimento de  água  e  luz  na 
Baixada.  ®  metro  abc 
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UMA  LEI  POUCO  AMIGÁVEL  COM 
AS  MICRO  E  PEQUENAS  EMPRESAS 


A  Lei  de  Falências  completa  este  mês  oito  anos  de  sua 
criação.  Ainda  que  no  início  tenha  sido  um  avanço,  hoje 
fica  evidente  que  precisa  de  ajustes.  Esse  conjunto  de  re- 
gras mostrou-se  não  ser  tão  amigável  com  as  micro  e  pe- 
quenas empresas  (MPEs),  que  mereciam  tratamento  dife- 
renciado. E  preciso  haver  uma  mudança  o  quanto  antes. 

Não  podemos  negar  que  a  lei  tem  aspectos  positi- 
vos. Seu  principal  objetivo  é  evitar  o  encerramento 
de  empresas,  resguardando  empregos,  o  recolhimen- 
to de  tributos  e  as  relações  com  fornecedores,  ou  seja, 
preservando  sua  função  social.  Também  acabou  com  a 
pressão  que  MPE  devedora  sofria.  Antes,  um  credor  po- 
dia pedir  sua  falência  por  pendências  de  qualquer  va- 
lor; a  lei  estabeleceu  o  piso  de  40  salários  mínimos. 

A  norma  substituiu  a  concordata  preventiva  pela  re- 
cuperação judicial  (negociada  em  juízo)  ou  extrajudicial 
(negociada  entre  devedor  e  credores,  mas  homologada 
na  Justiça).  É  aí  que  começa  o  problema. 

A  empresa  devedora  tem  de  apresentar  um  plano  de 
recuperação  a  ser  aprovado  por  todas  as  classes  de  cre- 
dores: trabalhistas  (funcionários),  com  garantias  reais 
(bancos  em  sua  maioria)  e  quirografários  (credores  co- 
muns, como  fornecedores).  Em  cada  classe,  o  plano  de- 
ve ter  o  aval  dos  detentores  de  mais  de  50%  do  total  de 
créditos,  além  de  outros  critérios.  Daí  surge  uma  com- 
binação de  situações  que  torna  dificílima  a  aceitação 
do  plano.  E  o  credor  com  garantias  reais  tem  priorida- 
de, optando,  muitas  vezes,  pela  execução  da  falência  e 
o  recebimento  o  imóvel  dado  em  garantia. 

Se  a  MPE  for  credora  da  empresa  em  crise,  a  situa- 
ção também  é  ruim.  Como  quirografária,  ela  fica  no 
fim  da  fila  e  na  sua  vez,  é  comum  não  haver  mais  bens 
para  honrar  o  compromisso.  Seria  fundamental  mudar 
isso  para  que  ela  recebesse  o  quanto  antes. 

Outra  alteração  bem-vinda,  esta  à  MPE  devedora,  seria 
incluir  todos  os  créditos,  inclusive  os  tributários,  na  recu- 
peração, o  que  não  ocorre  hoje.  Por  fim,  seria  benéfico  aca- 
bar com  a  divisão  dos  credores  em  grupos,  condicionando 
a  aprovação  do  plano  à  simples  votação  em  assembleia. 

O  Sebrae-SP  segue  na  luta  para  que  a  lei  seja  revista. 
Resta  aos  legisladores  terem  a  sensibilidade  de  alterá-la 
com  um  olhar  pelas  MPEs. 

Bruno  Caetanoédiretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestreedoutorandoem  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TiM  UM  NET  EMPRf  SAS  PARA  CADA  EMPRESA. 
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Emprego.  Criação  de  vagas 
formais  é  a  pior  desde  2009 


O  Brasil  criou  28,9  mil  no- 
vos postos  de  trabalho  com 
carteira  assinada  em  ja- 
neiro, número  75,7%  infe- 
rior ao  mesmo  período  do 
ano  passado  (118,895  mil). 
Este  é  o  pior  resultado  pa- 
ra o  mês  de  janeiro  desde 
2009,  segundo  dados  do  Mi- 
nistério do  Trabalho  e  Em- 
prego divulgados  na  última 
sexta-feira. 


O  saldo  de  janeiro  foi  in- 
fluenciado pelo  mau  desem- 
penho do  comércio,  que 
fechou  cerca  de  67,4  mil 
postos,  o  menor  resultado 
desde  o  início  da  série  histó- 
rica, em  1992. 

A  indústria,  em  contra- 
ponto, criou  mais  de  43,3 
mil  vagas  no  período,  o  que 
contribuiu  para  o  balanço 
do  mês  ser  positivo.  ®  metro 


4  cidades  da  RMC 
estão  no  topo  do 
país  em  renda 


Alto  padrão.  Vaiinhos,  Vinhedo,  Hoiambra 
e  Campinas  estão  entre  as  30  melhores 


CIDADES 

Ranking  das  30  com  maior  vaior  mensal  de  renda  domiciliar,  em  R$ 


Quatro  cidades  da  RMC  (Re- 
gião Metropolitana  de  Cam- 
pinas) -  Vaiinhos  (9°),  Vi- 
nhedo (11°),  Hoiambra  (22°) 
e  a  própria  Campinas  (28°) 
-  estão  entre  os  trinta  mu- 
nicípios com  o  maior  ren- 
dimento médio  mensal  por 
domicílio  do  país,  de  acor- 
do com  dados  do  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geogra- 
fia e  Estatística).  Em  todas 
elas,  os  valores  ultrapassam 
os  R$  4  mil  mensais. 

As  cidades  do  Estado  de 
São  Paulo  que  integram  o 
topo  do  ranking  são  aquelas 
situadas,  principalmente, 
nas  Regiões  Metropolitanas 
de  São  Paulo  e  de  Campinas. 

No  caso  específico  de 
Campinas,  as  boas  coloca- 
ções dos  municípios,  segun- 
do o  economista  Anderson 
Pellegrino,  têm  ligação  di- 
reta  com  a  concentração  in- 
dustrial aqui  instalada.  As 
empresas  que,  em  sua  maio- 
ria atuam  nos  segmentos 
de  eletrônicos,  informáti- 
ca, petroquímica  e  metalur- 
gia, alavancam  contratações 
com  salários  mais  altos. 
"São  ramos  de  ponta,  que 
precisam  de  mão  de  obra  es- 
pecializada e,  por  isso,  pa- 
gam mais  mesmo",  analisa. 

Há  ainda  as  cidades  que 
pegam  carona  no  potencial 


6.157,26 

reais  é  a  renda  média  domiciliar 
da  primeira  cidade  do  país, 
Santana  do  Parnaíba,  em  São 
Paulo 


de  suas  vizinhas.  "As  em- 
presas não  precisam,  ne- 
cessariamente, estar  insta- 
ladas naqueles  locais.  Elas 
podem  servir  de  suporte  às 
cidades  que  concentram  es- 
se complexo  industrial,  por 
exemplo,  ao  oferecer  cen- 
tro logístico  ou  de  serviços 
que  acompanhem  esse  cres- 
cimento e  esse  elevado  pa- 
drão", afirma. 

Há  ainda  o  fenómeno  do 
movimento  pendular  de  al- 
guns funcionários  -  que 
preferem  trabalhar  em  uma 
cidade,  mas  morar  em  ou- 
tra -  que  também  colabora 
para  que  algumas  cidades 
cresçam  no  ranking.  "Algu- 
mas delas  são  pontos  resi- 
denciais fortes  e  de  alto  pa- 
drão. Nesses  casos,  a  renda 
que  ele  ganha  em  uma  vai 
para  outra." 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 
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SP  ^^^^^H 

15.896,81 

j        NUvd  Llllld 

MG  ^^^^H 

■  5.678,61 

4  Nitprni 

RJ  ^^^^1 

1 5.570,34 

J  DIdblUd 

DF  ^^^^H 

1 5.473,24 

6  Vitória 

ES  ^^^^H 

1 5.462,97 

7     Rio  Fortuna 

SC  ^^^^H 

1 5.310,87 

8  Florianópolis 

SC  ^^^H 

1 5.014,95 

9  Vaiinhos 

SP  ^^^^H 

1 4.908,35 

10  Santos 

SP  ^^^H 

4.758,89 

11  Vinhedo 

SP  ^^^H 

4.745,65 

12    Porto  Alegre 

RS  ^^^^1 

4.726,35 

13  Curitiba 

PR  ^^^^H 

4.642,18 

14   Três  Arroios 

RS  ^^^^H 

4.570,17 

15    Belo  Horizonte 

MG  ^^^^1 

4.500,29 

16   Treze  Tílias 

SC  ^^^H 

i432,9 

17    São  Paulo 

SP  ^^^H 

^.427,54 

18  Jundiaí 

SP  ^^^H^ 

!l.390,77 

19    Balneário  Camboriú 

SC  ^^^H^ 

1.346,98 

20    Carlos  Barbosa 

RS  ^^^H^ 

.281,64 

21    Santa  Cruz  da  Conceição 

SP  ^^^H^ 

.276,13 

22  Hoiambra 

SP  ^^^H^ 

.253,9 

23   Águas  de  São  Pedro 

SP  ^^^H^ 

.245,61 

24  Guabiju 

RS  ^^^H^ 

.229,55 

25    Nova  Bréscia 

RS  ^^^^4 

.219,92 

26    Rio  de  Janeiro 

RJ  ^^^^4 

.152,13 

27  Garibaldi 

RS  ^^^■4-077,16 

28  Campinas 

SP  ^^^^4 

064,62 

29    Presidente  Castello  Branco 

SC  ^^^^4 

024,26 

30  Goiânia 

GO  ^^^■4-003,73 

Fisco  libera  hoje  programa  do  IR  2013 

t^r^^S:^  PARA  ACERTAR  AS  CONTAS  COM  O  LEÃO 

ma  para  declaração  do  IR  Principais  documentos  que  devem  ser  separados 

(Imposto  de  Renda)  2013  no  ,  ^  j  ,     ~     v  .!^- 

I  n  Kl  Copia  da  dec  araçao  entregue  em  2012 

dagovbr)  O  documento  só  Kl  Informes  de  Rendimentos  de  instituições  financeiras,  inclusive  corretora  de  valores 

poderá  ser  enviado  ao  Fisco  ^9  Informes  de  Rendimentos  de  salários,  pró  íabore,  distribuição  de  íucros,  aluguéis  etc 

a  partir  do  dia  1°  de  marco  ^9  Informações  sobre  outras  rendas  recebidas  em  2012,  como  herança,  doações, 

mas  o  contribuinte  já  pode  Wt^'^'^^^^^''^.'^^^^^^^^   .   ^ 

começar  a  separar  os  doeu-  ^9  documentos  comprobatórios  das  vendas  ou  alienações  de  bens  ocorridas  em  2012  "  ^n^^H^*^ 

mentos  necessários  e  preen-  ^9  ^^^'Aos  relativos  às  transações  de  aquisição  de  novos  bens 

cher  os  campos.  ^9  \^d^áos  relativos  às  transações  de  venda  ou  alienação  de  bens  já  declarados 

Ao  entregar  a  declaração  Wk  M^^e Carnê-Leão  

nos  primeiros  dias  do  pra-  ^9         ^  ^^^^^  referentes  a  gastos  com  saúde  e  educação 

zo,  que  termina  30  de  abril,  ^9  Comprovante  de  pagamento  de  previdência  social  e  privada  (com  CNPj 

o  contribuinte  tem  maiores  H .daempresa emissora)  

chances  de  receber  a  restitui-  B]  Recibos  de  doações  efetuadas 

ção  do  IR  nos  primeiros  lotes.  ^9  ^^'^^^     dependentes  (nome,  CPF,  data  de  nascimento)  ^  »j  | 

E  corre  menos  risco  de  cair  m  Comprovantes  de  contribuição  previdenciária  para  empregados 

na  malha  fina.  m  metro  H  domésticos  coni  carteira  assinada  
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FGTS  da  Petrobras  já  perdeu  19,75%  no  ano 


Investimentos.  Perdas  registradas  em  2013  superam  queda  r  \  A  II  r  P\  A 
acumulada  em  todo  o  ano  passado.  No  entanto,  a  recomendação  Q  (VI  (jUbUA 
de  especialistas  é  aguardar  a  reação  dos  papéis  da  estatal 


Perdas  com  a  Petrobras 


ACUMULADO 
NO  PERÍODO 


O  investidor  que  aplicou  o  di- 
nheiro do  FGTS  (  Fundo  de 
Garantia  do  Tempo  de  Ser- 
viço) nas  ações  da  Petrobras 
acumula  perdas  de  19,75% 
em  2013. 0  resultado  já  supe- 
ra a  queda  de  rentabilidade 
durante  todo  o  ano  de  2012, 
quando  houve  um  recuo  de 
14,1%,  segundo  dados  da  An- 
bima  (Associação  Brasileira 
das  Entidades  dos  Mercados 
Financeiro  e  de  Capitais). 

Para  especialistas,  no  en- 
tanto, o  melhor  é  manter 
o  investimento  e  esperar  a 
reação  das  ações  da  compa- 
nhia. Segundo  Felipe  Quei- 
roz, da  Austin  Rating,  o 
FGTS  está  acompanhando 
o  desempenho  negativo  dos 
papéis  da  estatal.  "Além  de 
sofre  o  impacto  da  redução 
da  atividade  da  economia 
global,  que  reduz  a  deman- 
da por  petróleo,  a  Petrobras 
operou  subsidiando  a  eco- 
nomia na  última  gestão.  Es- 
se passivo  alterou  o  ânimo 


7,27% 

é  o  que  caíram  as  ações 
preferências  da  Petrobras.  As 
Ordinárias  tiveram  queda  de 
18.41% 


do  mercado,  o  que  acabou 
se  refletindo  nas  ações  da 
empresa",  explica. 

No  acumulado  do  ano 
até  o  último  dia  19,  as  ações 
preferências  da  companhia 
caíram  e  as  ações  ordiná- 
rias recuaram  18,41%.  Mas 
a  tendência  é  de  recupera- 
ção da  economia  e  do  setor 
de  petróleo  com  resultados 
do  pré-sal  nos  próximos 
anos.  "No  cenário  interna- 
cional, a  retomada  da  ativi- 
dade deve  levar  entre  dois 
e  três  anos  ainda.  Já  pa- 
ra o  mercado  doméstico  a 
expectativa  é  de  um  cres- 
cimento mais  forte  neste 


ano,  com  o  impulso  de  fa- 
tores  como  a  maior  oferta 
de  crédito",  diz  o  analista 
da  Austin. 

Queiroz  lembra  ainda 
que,  apesar  das  recentes 
perdas,  o  FGTS  da  Petrobras 
ainda  registra  rentabilida- 
de desde  2000,  quando  os 
recursos  do  fundo  foram  li- 
berados para  a  compra  das 
ações  da  estatal.  De  2002  pa- 
ra cá,  os  ganhos  superam 
200%,  segundo  dados  dispo- 
níveis da  Anbima.  "O  inves- 
tidor ainda  está  ganhando, 
e  acima  da  inflação",  afirma 
o  analista. 

Além  disso,  as  opções  pa- 
ra o  investidor  que  decidir 
retirar  o  investimento  são  li- 
mitadas. O  valor  volta  para 
a  conta  básica  do  FGTS,  que 
tem  rendimento  anual  de 
4,9%  e  só  pode  ser  sacado  em 
caso  de  demissão,  aposenta- 
doria ou  para  a  compra  do 
primeiro  imóvel. 


-19,75% 


-45,83% 


2002 


2003     2004     2005     2006     2007     2008     2009     2010     2011     2012  2013* 


DESEMPENHO  DAS  AÇOES 


PERÍODO  1 

1     PETR3  1 

1    PETR4  1 

1  INFLAÇÃO 

2011 

-24,71% 

-21,25% 

6,50% 

2012 

-15,00% 

-9,17% 

5,84% 

12  MESES 

-37,43% 

-24,20%  6,15% 

2013* 

-18,41% 

-7,27% 

0,86%** 

FONTE:  ANBIMA  E  AUSTIN  RATING     *DADOS  ATE  19/02/2013  E  SUJEITOS  A  ALTERAÇÃO     **INFLAÇÃO  SE  REFERE  A  JANEIRO 


BANDA  LARGA  COM  MUITO  MAIS  SEGURANÇA: 
W1-FI  GRÁTIS,  ANTIVÍRUS  E  BACK-UP  AUTOMÁTICO. 
TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

10  MEGA  COM  W)'FI  COM  50%  DE  DESCONTO 
+  2  UNHAS  DE  TELEFONE  GRÁTIS, 


TUDO  ÉSSO  POK  3  MJE5ES 


Ã  banda  lúrga  nuis;  pmmiatía  com  Wj-Fi  grãtii  e  onKvirus  seguro  «  nápidOj  além  cte  alEndimenlo  létnico  ém  alé  A  horas. 
I^j^    pQs»  Q  cartão  iorn  ocupof  o  talefona  e  fale  com  clienlB»  serrpir»  pelo  mesmo  pnetço.  Grófis:  b^rta,  confarêitcia  lelsfonka  9  5iga<rre. 
W  por  oHÍrKitvrci  coiti  film»,  séries  e  fhow»  paro  você  dívartír  e  inlonnor  seus  clien|«s  em  solos  de  espere,  ocodemios  e  bares. 


ASSrNE  JÁ;  4004-8844 


www.neleiTipresas^com .  br 
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Bento  16  diz  que  não 
abandonará  Igreja 


Itália.  Eleição 
parlamentar 
termina  hoje 

Os  italianos  começaram  a  vo- 
tar ontem  em  eleições  parla- 
mentares consideradas  cru- 
ciais para  a  zona  do  euro.  A 
expectativa  é  que  o  pleito, 
que  continua  hoje,  resultem 
em  um  governo  forte  para  ti- 
rar o  país  da  recessão  e  ajudar 
a  resolver  a  crise  na  Europa. 

As  últimas  sondagens  da- 
vam a  vitória  ao  líder  da  es- 
querda. Píer  Luigi  Bersani, 
mas  sem  maioria.  Na  corri- 
da, está  o  ainda  premie  Mário 
Monti,  o  comediante  Beppe 
Grillo  e  Silvio  Berlusconi,  que 
enfrentou  um  protesto  de  fe- 
ministas quando  se  preparava 
para  votar.  ®  metro 


Vaticano.  Papa  realizou  ontem  o  seu  último 
Ângelus  antes  de  renunciar,  na  próxima  quinta 


A  última  oração  do  Ange- 
lus como  papa.  Bento  16  re- 
uniu ontem  milhares  de  pes- 
soas na  Praça  São  Pedro,  no 
Vaticano.  Durante  a  tradicio- 
nal oração  dominical  feita  a 
partir  da  janela  de  seu  apar- 
tamento, o  pontífice,  que  re- 
nunciará na  próxima  quinta- 
-feira,  disse  que  vai  continuar 
a  servir  e  amar  a  Igreja,  re- 
zando e  meditando. 

"O  Senhor  está  me  cha- 
mando para  subir  a  monta- 
nha, para  me  dedicar  ainda 
mais  à  oração  e  à  meditação. 
Mas  isso  não  significa  abando- 
nar a  Igreja,  ao  contrário,  se 
Deus  me  pede  isso,  é  para  que 
eu  possa  continuar  a  servi- 
-la  do  mesmo  modo  dedicado 
com  que  o  fiz  até  agora,  mas 
de  acordo  com  a  minha  idade 
e  as  minhas  forças",  afirmou. 


"O  Senhor  está  me 
chamando  para  subir 
a  montanha,  para  me 
dedicar  ainda  mais  à 
oração  e  à  meditação/' 

PAPA  BENTO  16 


Na  quarta,  ele  realizará  sua 
última  audiência  geral  na  Pra- 
ça São  Pedro.  Na  quinta,  se  re- 
unirá com  os  cardeais  e  de- 
pois irá  para  o  retiro  de  verão 
papal,  ao  sul  de  Roma.  O  pa- 
pado ficará  vago  às  20  horas 
(16h  de  Brasília)  na  quinta.  Os 
cardeais  começarão  reuniões 
no  dia  seguinte  para  se  prepa- 
rar para  o  conclave  que  elege- 
rá o  novo  papa,  previsto  para 
meados  de  março.  ®  metro 
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Pisos  e  detalhes  decorativo 
em  mármore  garant^n 
elegância  ao  ambiente  e 
controle  da  temperatura  pág.i2 
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História 

A  fita  cassete  foi  criada 
em  1962  pela  Philips  e 
teve  seu  auge  nas  duas 
décadas  seguintes,  em 
1970  e  1980.  Em  2000,  o 
produto  começou  a  sair 
das  prateleiras,  caindo 
em  desuso  alguns  anos 
depois  quando  grande 
parte  das  gravadoras 
abandonaram  o  formato. 


Decoração 

estilo  K7 

Móveis.  Profissionais  reaproveitam  fitas  cassetes  ou 
apenas  se  inspiram  no  tema  para  criar  peças  únicas 


A  já  cinquentona  fita  cassete  teve 
o  seu  auge  nas  décadas  de  1970  e 
1980  e,  apesar  de  já  ter  caído  em 
desuso  para  a  maioria  dos  consu- 
midores, há  ainda  quem  encontre 
um  bom  destino  para  o  material: 
a  decoração. 

Isso  mesmo.  As  fitas  magnéti- 
cas alojadas  em  caixas  plásticas 
e,  por  vezes,  multicoloridas,  têm 
inspirado  cada  vez  mais  designers 
na  criação  de  peças  de  mobiliário, 
tais  como  cadeiras,  mesas  e  lumi- 
nárias. E  interessados  nestes  pro- 
dutos não  faltam,  afinal,  não  é  de 
agora  que  artefatos  e  acessórios  re- 
tro ganharam  fama  de  "cult". 

Em  2009,  a  designer  espanhola 
Vanesa  Moreno,  por  exemplo,  lan- 
çou uma  coleção  inspirada  nas  fi- 
tas K7,  a  "Cassete  is  not  dead"  [Cas- 
sete não  está  morta]. 

As  peças  vão  de  luminárias  à  ca- 
deiras e  chamam  a  atenção  por  sua 
composição,  suas  cores  e  seu  as- 
pecto retro. 

Enquanto  uma  pequena  luminá- 
ria da  coleção  utiliza  cerca  de  36 
fitas  -  seis  de  cada  lado  do  cubo  -, 
um  modelo  grande,  de  chão,  pode 
contar  com  até  144  unidades  devi- 


damente amarradas  entre  si  para 
compor  um  cubo  -  cuja  base  per- 
manece aberta  para  abrigar  uma 
lâmpada. 

No  site  da  profissional,  o  000 
My  Design  (http://www.ooomyde- 
sign.com/),  é  possível  conhe- 
cer e  comprar  suas  criações, 
que  podem  custar  de  35  euros  a 
130  euros  (entre  R$  91  e  R$  338, 
aproximadamente ) . 

Mesa 

Outro  profissional  que  também 
apostou  na  criação  de  móveis  com 
a  temática  foi  o  designer  americano 
Jeff  Skierka,  que  optou  pela  constru- 
ção de  uma  mesa  chamada  Mixtape. 

O  móvel  feito  em  madeira  (no- 
gueira) de  demolição  e  resina  acrí- 
lica transparente,  possui  tampo  em 
vidro  e  base  de  aço,  e  custa  cerca  de 
US$  5  mil.  A  peça  artesanal  também 
apresenta  um  lado  A  e  outro  B,  as- 
sim como  as  fitas  que  a  originaram. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Réplica  de  fita  Ky  custa  cerca  de  US$  5  mil  nos  Estados  Unidos  i  divulgação 


Almofada 


Macia  e  moderna 

Feita  em  nylon  e  poliés- 
ter, a  almofada  da  Imagi- 
narium  cai  bem  em  espa- 
ços descontraídos.  ©  metro 


Para  decorar 


®  3289-3114 


■  Des^  Persofialhado 
"     €  Ecológicx> 


Box  iluminado  projetado  por  Vanesa  Moreno  integra  a  linha  Cassete  is  not  dead '  i  divugação 


Almofada  da  Imaginarium  sai  por  R$  79,90 1  divulgai 


Fitas  unidas  por  lacres  formam  a  cúpula  da  luminária  de  piso  i  divulgação 


SER  t  É  SURPREENDER,  SUPERAR  AS 
EXPECTATIVAS.  CHEGOU  O  MAIOR  EMPREENDIMENTO 

QUE  HORTOLÂNDIA^km. 


PARQUE  GABRIEL  RESIDENCIALLE. 
SUA  PHIMEIRA  ESCOLHA. 


VISITE  APARTAMENTO  DECORADO  Tl.oo  ooAS 

AV.  OLiW  FRANCESCHINI,  1015  -  HORTOIÂNDIA  SP  (AOLADOooposiutfmm     1 9  41  áÒ-áÕJQ 

T«t»U]  nn«fint«  riria-  4«  JdneiíD  de  2f^1 1  Mhte»  a  pwtir  de  RS  719,^  ^  retarfnt»  ato  jmtD.  (ki  prírTwjro^rHtar  dt  2  dorfm.,  sjnsl  die  R£  20.732^  *  36  rwn^  d@  FtS  719,06  «  S  Mfnâ^rÃt 
dfl  EB  4  íinaríciaiTwrtto    RS  m.362,50  ^  Aj  ralor  Éi  unidade  RS  25!í.  1 50M  Monsofia  pzítif  de  R5fl4a06  -  teimrtdj  *  apto.    pwnetro  amfer  (fe  3  donna..  ímnl  *  RS2i'1?4:,00 

fí«gi4lr&  R.2  dí  1^/32/1^.  da  maJiric^ia  l37.9a«de  £±f1õni>  d#  Rés^u  tf«  Irnò^BU  fta  âhjrnará-SP.  TOYA  UARTUfS  [4,ANEjy!yU1^Q  E  CQMSULTÚRah  IMOQU^^  LIDA  C^oci:  191 7^- J. 


www.parquegabrieLooni.br 


Semprell  ti 
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Um  toque  de  sofisticação 

Mármore.  Material  tem  alto  potencial  estético  quando  empregado  no  piso  ou  em  detalhes  de  ambientes  como  saias  de  estar  ou  de 
jantar,  banheiros  e  varandas.  Cores  neutras  permitem  versatilidade  na  hora  de  decorar  os  cómodos  e  fazer  combinações  com  móveis 


Piso  em  mármore  dá  sensação  de  frescor  e  elegância  à  sala  projetada  pelo  arquiteto  Marcelo  Rosset  i  marcos  antonio/divulgação 


ÍBBL  ) 


1^  váiln  mwwfras  d«  matar  a  3«d«  é 
wnuÈko  mmihoT. 

Conte  com  as  purif  icaderes  e  bebedouros 
cta  IBBL  Você  vai  emlender  porque  varrros 
muito  além  da  ãgua. 


FR600prá^ 


FRQ600 


Av.  N.  Sra.  de  FâEima,  106. 
Jd.  Dom  Bosco.  Campinas,  SP 
Tef  19  3203 .01 B2 

ma  nc  ada  agua  .com .  b  r 
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Variações.  De  cores  no  mercado 


o  branco  e  o  bege  são  as  colorações  mais  co- 
muns, mas  é  possível  encontrar  no  mercado  tonali- 
dades mais  escuras  de  mármore;  os  em  tons  esver- 
deados, arroxeados  e  avermelhados  costumam  dar 
um  belo  efeito,  metro 


2 


Impermeabilização.  No  início. 

i  Assim  que  se  coloca  o  piso  de  mármore  é  neces- 
sário submetê-lo  a  uma  impermeabilização.  O  ideal 
seria  repetir  o  processo  uma  vez  a  cada  ano.  metro 

^Fora  do  chão.  E  muito  bem. 

Embora  a  maior  parte  das  pessoas  goste  de  már- 
more no  chão,  o  material  fica  muito  bem  em  detalhes 
nas  paredes,  metro 

MARCELO  JUSTO/  FOLHAPRESS 


Poucos  materiais  conferem 
a  um  ambiente  tanta  sofis- 
ticação quanto  o  mármore. 
Mesmo  se  a  decoração  do 
resto  do  cómodo  não  for  das 
mais  inspiradas,  a  presença 
da  pedra,  sobretudo  em  pi- 
sos e  revestimentos,  encar- 
rega-se  de  conferir  um  ar  de 
elegância  ao  recinto. 

"O  mármore  é  um  mate- 
rial muito  estético  e  deixa 
o  ambiente  mais  livre  para 
a  decoração",  diz  o  arquite- 
to Marcelo  Rosset.  Por  ser, 
em  geral,  em  cores  neutras, 
com  tons  brancos  ou  mais 
puxados  para  o  bege,  faz 
boas  combinações  com  pra- 
ticamente todos  os  tons  de 
tapetes,  cortinas,  móveis  e 
peças  decorativas. 

O  mármore  é  um  mate- 
rial que  fica  muito  bem  em 
pisos  e  detalhes  de  cómodos 
como  salas  de  estar  e  de  jan- 
tar, varandas,  banheiros  e 
halls.  É  fácil  de  limpar  (em- 
bora possa  manchar).  Nos 
quartos,  porém,  não  costu- 
ma ser  empregado,  por  ser 
uma  pedra  que  traz  uma 
certa  frieza  ao  ambiente. 
"Para  os  quartos,  em  geral  o 
que  se  procura  é  mais  calor, 
e  o  mármore  não  traz  isso. 
Mas  se  o  ambiente  for  mui- 
to quente,  colocar  um  piso 
de  mármore  pode  funcionar 
bem  e  refrescar  o  local",  ex- 
plica Rosset. 

Outro  espaço  da  casa  on- 
de o  mármore  deve  ser  evi- 
tado é  a  cozinha.  "O  már- 
more é  um  material  mais 
delicado,  que  pode  man- 
char. Nesses  ambientes,  é 
mais  indicado  o  uso  do  gra- 
nito", ensina  o  arquiteto. 

Outra  dica  é  de  harmoni- 
zação das  cores.  "É  impor- 
tante que  o  piso  e  a  outra 
peça  de  mármore  do  am- 
biente combinem",  diz. 

Imitação 

Ninguém  questiona  o  po- 
tencial estético  do  mármo- 
re, mas  muita  gente  evita 
utilizá-lo  em  casa  por  uma 
razão  de  ordem  prática:  é 
um  material  caro. 

Como  alternativa,  exis- 
tem no  mercado  porcela- 
natos  que  imitam  a  pedra. 
0  problema  é  que  nem  to- 
dos têm  qualidade  muito 
boa,  e  em  vez  de  o  piso  ficar 
parecido  com  o  de  mármo- 
re original,  fica  claro  que 
a  intenção  foi  economizar 
usando-se  um  material  mais 
barato.  Mas  há  alguns  tipos 
de  porcelanato  mais  sofis- 
ticados, que  proporcionam 
um  bom  resultado  estético. 
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Conheça  OS 
vencedoresi 

A  85-  cerimonia  de  I 
entrega  do  Oscar 
encerraria  ontem  após  o 
fechámento  desta  edição 
do  Metro,  mas  você  pode 
conferir  o  resultado  no 
portal  band.com.br.  J 


Festival  democratiza  alta 
gastronomia  em  Campinas 

Alta  gastronomia.  Campinas  é  a  única  do  Brasil  a  se  equivaler,  em  potencial  de  consumo,  a  capitais  onde  o 
evento  é  exclusivo.  Cidade  ganhará  edição  fixa  no  segundo  semestre.  Ação  ocorre  em  outras  9  cidades 


Os  aficionados  pela  alta  gas- 
tronomia poderão  degustar 
até  o  dia  17  de  março  pratos 
em  mais  de  250  restaurantes 
participantes  da  12^  edição 
da  SmW  (São  Paulo  Restau- 
rant  Week),  maior  evento 
gastronómico  do  país.  Cam- 
pinas participa  do  evento 
com  19  casas  renomadas  no 
roteiro  de  degustações. 

A  proposta  do  evento  é 
democratizar  a  gastroni- 
mia.  Por  isso,  os  menus  es- 
peciais (entrada,  principal  e 
sobremesa)  serão  vendidos 
a  valores  fixos:  R$  34,90  no 
almoço  e  R$  47,90  no  jantar. 

Segundo  Emerson  Silvei- 
ra, idealizador  da  Restau- 
rant  Week  Brasil,  Campinas 
foi  apontada  em  recente  pes- 
quisa como  a  única  cidade  do 
Brasil  a  equivaler-se,  em  ter- 
mos de  potencial,  à  capitais 
onde  o  evento  já  é  realizado 


Apoio  social 


O  cliente  poderá  incluir 
R$  1  ao  valor  final  da  con- 
ta, se  quiser  contribuir  com 
o  Instituto  Ayrton  Senna 


de  forma  exclusiva,  a  exem- 
plo do  Rio  de  Janeiro,  Belo 
Horizonte,  Brasília  e  Salva- 
dor. Na  última  edição,  reali- 
zada entre  agosto  e  setembro 
do  ano  passado,  mais  de  20 
mil  menus  estiveram  à  dis- 
posição em  Campinas.  A  or- 
ganização do  evento  também 
firmou  parceria  com  o  Insti- 
tuto Ayton  Senna,  que  apoia 
crianças  carentes . 

A  relação  de  restaurantes 
da  cidade  que  participam  da 
semana  estão  no  site  restau- 
rantweek.com.br. 

®  METRO  CAMPINAS 


Uma  infinidade  de  menus  estará  à  disposição  do  público  i  divulgação 


Versões  literárias  de 
games  dominam  livrarias 


Mesmo  em  meio  a  crises  eco- 
nómicas, o  mercado  de  ga- 
mes continua  a  crescer.  Em 
2012,  as  vendas  no  setor  fatu- 
raram  US$  52  bilhões  (cerca 
de  R$  105  bilhões),  e  a  previ- 
são é  que  elas  superem  US  75 
bilhões  até  2017,  segundo  a 
DFC  Intelligence,  consultoria 
especializada  no  segmento. 

Tal  ascensão  chamou  a 
atenção  de  editoras,  que  co- 
meçaram a  apostar,  nos  últi- 
mos anos,  em  um  mercado 
potencial  então  inexplorado: 
o  de  livros  com  histórias  ba- 
seadas em  games  de  sucesso. 

"O  jogador  é  o  principal 
leitor,  e  muitas  vezes  ele  é  um 
leitor  novo,  no  sentido  de  es- 
tar experimentando  a  litera- 
tura agora",  explica  Ana  Lima, 
editora-executiva  do  Galera 
Record,  selo  jovem  da  edito- 
ra, responsável  pelo  primeiro 
fenómeno  do  género  no  Bra- 
sil: a  série  baseada  no  popular 
game  "Assassin's  Creed". 

Os  quatro  livros  lançados 
até  agora  -  'Renascença',  'Ir- 
mandade', 'A  Cruzada  Secre- 
ta' e  'Renegado'  -  figuraram 
em  listas  de  best-sellers  e  já 
venderam  450  mil  cópias.  O 
número  chama  a  atenção,  já 
que  a  tiragem  média  de  li- 
vros no  Brasil  é  de  apenas  3 


mil  exemplares. 

"Muitos  fãs  da  coleção 
nos  escrevem  dizendo  que 
'Renascença'  foi  o  primei- 


Vem  por  aí 


Parceria  com 
Blizzardterá 
mais  títulos 


O  sucesso  de  "Assassin's 
Creed"  levou  a  Record  a 
assinar  em  2012  uma  par- 
ceria com  a  desenvolve- 
dora  Blizzard  Entertain- 
ment.  Os  primeiros  frutos 
já  estão  nas  lojas,  com  os 
livros  de  estreia  das  sagas 
"World  of  Warcraft"  (fo- 
to) e  "Diablo"  (R$  35  cada). 
"Starcraft:  Ponto 
i  Crítico"  sai  em 
,  breve.  "Bat- 
ítlefield"  (R$ 
35)  e  "Resi- 
identEvil"  (R$ 
30)  também 

estão  no  ca- 
^  .  tálogo  da 
^^bT  editora. 

^1  \\ 


1  k. 


ro  romance  que  leram  e  que 
agora  estão  interessados  em 
outros  géneros,  como  fanta- 
sia, aventura  e  romances  his- 
tóricos", completa  ela. 

Para  Flávia  Gasi,  tradutora 
da  versão  literária  de  "God  of 
War",  o  que  importa  nesses  tí- 
tulos é  o  básico  para  qualquer 
livro:  uma  boa  história.  "No 
game,  avatar  e  jogador  são 
coatores  de  um  mesmo  pro- 
cesso. Os  jogadores  querem 
entrar  em  contato  com  seus 
personagens,  e  um  bom  rotei- 
ro pode  ser  contado  através  de 
mídias  variadas",  explica  ela. 
"Os  livros  de  games  são  pro- 
dutos que  não  só  expandem 
o  universo,  mas  podem  ser  li- 
dos independentemente." 

Um  exemplo  desse  "lei- 
tor avulso"  é  a  administra- 
dora Vânia  Neto,  29.  Depois 
de  devorar  a  série  "Cinquen- 
ta Tons  de  Cinza",  ela  can- 
sou de  romances  água  com 
açúcar  e  ganhou  do  marido 
o  primeiro  "Assasin's  Creed" 
mesmo  sem  nunca  ter  joga- 
do o  game.  "Apesar  de  ser 
muito  sangrento,  gostei  bas- 
tante, porque  ele  traz  mui- 
tas informações  culturais, 
como  histórias  sobre  o  Re- 
nascentismo  e  a  construção 
de  Roma",  afirma,  m  metro 


1 


A  corrida  ma[%  gostosa 
é  refrescante,  no  melhor  £ 
circuito  da  cidade.  . 


C'U\TtN 
SPORTS 


inscreva-se:  corríddobd.com*br 

Grupes  de  rarrida  com  10  pesmas  até  38/?:  RS  56' ' 
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Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

roberto.muylaert/s 
metrojornal.com.br 


APELAÇÕES 
PROTELATÓRIAS 


Depois  do  julgamento  da  Ação  Penal  470,  o  Brasil  nun- 
ca mais  será  o  mesmo,  para  melhor.  Refiro-me  ao  men- 
salão,  com  o  qual  o  Supremo  Tribunal  Federal  elevou  a 
sua  imagem  perante  os  cidadãos  brasileiros  acima  dos 
poderes  Legislativo  e  Executivo. 

Houve  muita  chiadeira  dos  condenados,  que  tratam  de 
perguntar:  "Por  que  só  nós?",  como  se  o  fato  de  que  outros 
merecessem  ter  sido  condenados,  em  diversas  épocas,  e 
não  tivessem  sido,  justificasse  uma  omissão  da  Justiça. 

Um  ponto  bastante  debatido  na  atuação  do  Supre- 
mo foram  as  sessões  transmitidas  ao  vivo,  pela  TV, 
com  amplo  acesso  da  população  a  tudo  que  envolve 
um  julgamento  dessa  magnitude.  Havia  opiniões  con- 
trárias a  tanta  transparência,  com  a  argumentação  de 
que  a  postura  pessoal  dos  ministros,  para  não  falar  de 
seus  votos,  poderia  ser  alterada  pela  exposição  pessoal 
por  longo  tempo,  sabendo-se  que  a  presença  na  televi- 
são mexe  com  as  vaidades  humanas,  tornando  aquelas 
figuras,  até  então  desconhecidas,  em  amigos  íntimos 
que  frequentam  todo  dia  a  sua  sala  de  visitas. 

Para  os  estudantes  de  direito,  assistir  a  esses  embates 
com  todas  as  variantes  jurídicas  possíveis,  deve  ter  cor- 
respondido a  uma  pós-graduação  na  área  do  direito  cri- 
minal. Assim  como  a  atuação  de  um  grupo  formado  por 
alguns  dos  melhores  advogados  do  Brasil,  com  tempo 
para  falar  livremente,  deve  ter  marcado  de  forma  inde- 
lével as  primeiras  experiências  práticas  da  vida  desses 
estudantes,  que  se  refietirão  em  sua  vida  profissional. 

Acostumadas  com  as  questões  ligadas  à  política  que 
viram  "pizza",  a  maioria  das  pessoas  não  acreditou  que 
o  julgamento  fosse  em  frente.  Depois  acharam  que  nin- 
guém seria  condenado.  Por  fim,  que  as  sentenças  seriam 
de  absolvição.  Enganaram-se  em  todos  esses  quesitos. 

Agora  a  descrença  passa  a  ser  relativa  ao  efetivo 
cumprimento  da  pena,  duvidando-se  que  "um  Zé  Dir- 
ceu" vá  para  a  cadeia.  A  partir  desse  parágrafo,  busquei 
esclarecimentos  junto  a  um  jurista  de  renome,  a  quem 
fiz  a  pergunta  de  todos  os  brasileiros:  "Por  que  os  réus 
ainda  têm  o  direito  de  apelar,  se  o  Supremo,  que  os 
condenou,  é  a  última  instância  do  Poder  Judiciário?". 

A  resposta  se  apoia  no  artigo  335  do  Código  de  Proces- 
so Civil  -  reproduzido  no  regimento  interno  do  Supre- 
mo -,  que  justifica  a  apelação  caso  tenha  havido  no  jul- 
gamento: Obscuridade  (ninguém  entendeu  as  sentenças); 
Omissão  (deixou  de  haver  pronunciamento);  Contradição 
(os  fimdamentos  dos  votos  não  legitimam  a  decisão). 

Tendo  em  vista  a  clareza  com  que  se  desenrolou 
o  julgamento,  parece  que  as  apelações  serão  apenas 
protelatórias. 

Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
AN  ER -Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 
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Justiça  retoma  audiência  no  caso 
Sanasa 

Queremos  rapidez  no  processo  e  nosso 
dinheiro  de  volta. 

ANA  MARIA  -  CAMPINAS,  SP 

Castigo  ao  vereador  Cid  Ferreira 

Façam  as  contas  comigo  mas  antes  me 
respondam  qual  o  beneficio  para  a  so- 
ciedade de  assessor  de  vereador.  Al- 
guém sabe? 

Bom,  vamos  lá.  Cada  vereador  de 
Campinas  recebe  pouco  mais  de  R$ 
40.000,00  de  verba  de  gabinete,  são  33 
vereadores.  Multiplico  R$  40  mil  vezes 
33  que  é  igual  a  R$  1.320.000,00  que 
multiplico  por  12  meses  que  é  igual  a 
R$  15.840.000,00.  Portanto,  mais  de  15 
milhões  por  ano. 

Compare  os  benefícios  dos  assessores  e 
tente  imaginar  esse  investimento  para 
a  sociedade  campineira.  Se  estes  mais 
de  R$  5  milhões  fosse  aplicados,  por 
exemplo,  na  saúde. 

WELLINGTON  BEVILACQUA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


O  combate  à  dengue  é 
prejudicado  quando  a 
população  não  recebe 
os  agentes? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_ 
metroCPS 


(apaulohakme 

Infelizmente  o  povo  não  faz  o  que  deve 
e  depois  vai  falar:  "Porque  comigo?"! 

(amarilíafal? 

No  combate  às  doenças  transmissíveis, 
toda  a  população  deve  se  conscientizar 
e  ajudar  para  que  o  contágio  diminua. 

(aAntoniolVlaranhâo 

É  importante  que  a  população  esteja 
atenta  aos  perigos  da  dengue. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.cps@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


westr-elõ   Está  escrito  nas  estrelas 

I  guia 


www.estrelaguia.conn.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Evite  se  jogar  em  abusos  e  vícios  devido  a 
estados  emocionais  extremos,  seja  por  euforia  ou  mesmo  por  de- 
pressão. Não  prejudique  o  seu  corpo  e  nem  a  sua  alma. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Demonstrações  de  luxo  e  de  poder  podem 
acabar  custando  muito  mais  caro  do  que  você  está  imaginando. 
Pense  muito  bem  antes  de  assumir  certos  compromissos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Procure  ser  mais  precavido  e  evitar  ris- 
cos desnecessários  O  que  pode  parecer  maravilhoso  agora  pode 
não  ser  tão  bom  assim  depois.  O  dia  requer  discernimento. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Evite  ficar  desanimado  com  coisas  que 
pareçam  estar  muito  distantes  neste  momento.  Acredite  mais  em 
si  mesmo.  Use  a  sua  fé  e  tudo  acabará  mudando  para  melhor. 


np 


Leão  (23/7  a  22/8)  Júbilo  pessoal  e  tendência  a  ser  extrema- 
mente generoso  na  hora  de  se  divertir,  fazer  compras  e  realizar 
gastos  para  demonstrar  toda  a  sua  pompa  e  requinte. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Possível  falta  de  fôlego  para  acompa- 
nhar certas  extravagâncias.  Você  pode  acabar  achando  que  as 
pessoas  estão  exagerando  demais  na  hora  de  gastar  o  dinheiro. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  sair  do  palco  e  deixar  quem  gosta 
de  se  exibir  bancar  a  cena.  Eventos  muito  caros  e  excesso  de  oti- 
mismo  podem  se  tornar  uma  armadilha  perigosa  demais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Ou  você  se  alia  com  a  concorrência 
para  brilhar  junto  com  ela  ou  sai  um  pouco  de  cena  para  não  ficar 
na  sombra.  Outros  dias  virão  e  a  sua  vez  também  chegará. 


V5 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  destaque  pessoal  através  de 
parceiros  poderosos  que  poderão  bancar  o  seu  luxo  ou  ainda  pagar 
despesas  que  são  importantes  para  o  seu  sucesso  pessoal. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  insegurança  perante  situações 
cheias  de  pompa  e  gastos  que  você  certamente  irá  considerar  como 
grandes  desperdícios.  Entenda  que  cada  cabeça  é  uma  sentença. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  de  aproveitar  o  clima  de  generosi- 
^Ipjfsf^  dade  das  pessoas  e  curtir  junto  com  elas  bons  momentos  de  re- 
quinte. Presentes  e  atenções  podem  vir  até  as  suas  mãos. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  não  se  prender  demais  à  exube- 
rância de  certas  coisas.  Mesmo  que  elas  lhe  chamem  demais  a 
atenção,  você  tem  que  saber  que  elas  são  temporárias. 
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Pênalti  no  fim  garante 
empate  ao  Corinthians 


Ufa!  Com  goi  de 

Guerrero  aos  50 
minutos  do  2^  tempo, 
Timão  consegue  a 
igualdade  em  2  a  2 
fora  de  casa  contra  o 
Bragantino 


Jogando  com  uma  tarja  pre- 
ta em  luto  pela  morte  do  ga- 
roto Kevin  Beltrán  Espada, 
o  Corinthians  conseguiu  ar- 
rancar um  empate  por  2  a  2 
contra  o  Bragantino  aos  51 


minutos  do  2°  tempo,  no 
estádio  Nabi  Abi  Chedi,  pe- 
la 9""  rodada  do  Paulistão. 
Guerrero  converteu  pênalti 
e  evitou  a  derrota. 

Léo  Jaime  abriu  o  placar 


BRAGANTINO           ?f '^i^^^^^^-^^^^f  ^  ^ 
Macedo,  Serginho,  Andre 

Astorga,  Kadu  e  Raphael  Andrade  ■;  Geandro 

(Robertinho  ),  Neto    e  Malaquias  (Cairo);  Léo  Jaime 

(Graxa  )  e  Lincolm.  Técnico:  Mazola  Júnior 

rriDiMTuiAMC            Cássio;  Edenílson,  Gil,  Paulo 
tUKIN  1  HIANb            ^^^^^  (Guilherme)  e  Fábio 
Santos    (Igor);  Raif, 

Paulinho,  Douglas  (Guerrero)  e  Renato  Augusto; 

Romarinho  e  Alexandre  Pato.  Técnico:  Tite 

•    Gois.  Léo  Jaime  a  i',  Alexandre  Pato  aos  2',  Lincolm  aos  9  e  Guerrero  aos 
50'  do  2°  tempo.  •  Arbitragem.  Leandro  Bizzio  Marinho  (SP)  Fabrício 
Porfirío  de  Moura  (SP)  e  Claudenir  Donizeti  Gonçalves  da  Silva  (SP) 

Leandro  correu  para  torada  depois  de  balançar  as  redes  i  piervifonseca/agif/folhapress 


O  escolhido.  Leandro 
salva  Verdão  logo 
na  sua  estreia 


o  Palmeiras  sofreu  com  a 
pontaria,  teve  um  jogador  ex- 
pulso e  passou  sufúco  com  os 
contra-ataques  da  União  Bar- 
barense.  Mas  Leandro,  que 
fazia  sua  estreia  pelo  Verdão, 
acertou  o  pé  e  garantiu  a  vi- 
tória por  1  a  O  no  Pacaembu, 
em  jogo  válido  pela  9""  rodada 
do  Campeonato  Paulista. 


Ja  no  segundo  tempo,  Gil- 
son Kleina  promoveu  a  en- 
trada de  Valdíbia  e  também 
de  Leandro,  que  veio  do  Cre- 
mo envolvido  na  negociação 
com  o  Barcos,  e  deu  resul- 
tado. O  atacante  aproveitou 
bobeira  da  zaga  adversária  e 
mandou  para  as  redes  aos  36 

minutos.  ©METRO 


PALMEIRAS 


U.  BARBARENSE 


Fernando  Prass;  Weldinho, 
Maurício  Ramos,  Henrique 
e  Marcelo  Oliveira  I;  Vilson,  Márcio  Araújo  (Caio), 
Souza  e  Wesley  (Valdivia);  Patrick  Vieira,  Vinícius 
(Leandro  ).  Técnico:  Gilson  Kleina 

Walter;  Alex,  Juliano  , 
Edson  Borges  e  Batata; 
Júnior  Goiano  (Edilson  ), 
Itaqui  ,  Bruno  Pires    (Rafael  Silva)  e  Cesinha; 
Caihame  (Dairo)  e  Bachin.  Técnico:  Moisés  Egert 

Gol.  Leandro  aos  36  minutos  do  2°  tempo 

Arbitragem.  Rodrigo  Guarizo  do  Amaral  (SP),  auxiliado  por 

Vicente  Romano  Neto  (SP)  e  Alex  Ang  Ribeiro  (SP) 


para  o  time  da  casa  logo  no 
primeiro  minuto  do  2°  tem- 
po. Alexandre  Pato  deixou 
tudo  igual.  Aos  9,  Lincom 
fez  o  seu  em  falha  de  Cássio. 
O  Corinthians  foi  para  cima 


e  igualou  de  forma  dramá- 
tica. Em  cobrança  de  pênal- 
ti, Cuerrero  foi  para  a  bola, 
bateu  no  alto  e  ela  ainda  ba- 
teu na  trave  antes  entrar  e 
fechar  o  placar.  ®  metro 


Guerrero  anotou  gol  de  pênalti 

lALE  VIANNA/  BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


Quer  fugir 
pra  outro 
j  lugar? 


r>fe  .  Facilidade  para  pagar  tranquilidade  para  viajar. 

^^^^^    As  mEílhoríís  oícrlas  para  você  viajar  dc  -março  a  iunha  com  os  melhonES  preços- 


lOX 

SEM  OUROS 


Brasil 


PORTO  SEGURO 

;h  òò  S.V 

A  visui  RS  B^S.  Passagem + transíNBlí 
*  hospçdií^cm  no  Hotí-l  F^nix  4  Caf^  + 


FOZ  DO  IGUAÇU 

4  dias  /  3  noites 


GRAMADO 

&  difls  /  4  noites 

84," 

A  vtStâ  RS  S4a  Paíisapem  4  transporté  t 
hospedagem  no  Hoícl  Cabana  Tio  Mullef 
♦caie.  P*^o  fMTa  saldã  IZ/nnanço. 


!R$ 


CALDAS  NOVAS 

4  dia?  /  3  rK>iie5 

A  Viíla  RS  70^.  PaSMjgírri  4-  tranípõrte  4 
hospçdtagcríi  no  Hotd  CoIdGn  MpHin 

Pft^  pafô  íatdíi  ^marçú 


BONITO  S      /  7  noites 

Avista  RSl.47e  FaâM^Grti  +  trai\ípOrtc 
+  hospedagem  no  LuCCa  Hoíct 
Pousaílã  4  cm  +  p*iísCfO  à  p^âia  ds 


MACEIÓ  B  dias  /  7  noàtes 

mzio.t 

Avisía  R$á  103.  PassagL^íTL  *  iraríspCfíB  4 
hospedagem  no  Hoíel  Sòlinâs  de  Maoeiô 


D4  Q  vTiiintods  pi  «MH» 


VlSm  UMA  LOJA  CVC 

■ou  a  litt  cve.ceiin.'br  t 

v^^a  Eftc-^  e  muilEox  auTrgx  ToE^ircf. 


Tijnr&  o^a  LIMA  * 


TUDO  POR  UMA 
BOA  VIAGiM 


n.FTfr<iniii 
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André  marca  dois  gois  e 
comanda  virada  do  Peixe 

Santos.  Centroavante  faz  os  gois  que  garantem  a  vitória  por  2  a  i  sobre 
o  XV  de  Piracicaba,  na  Viia  Belmiro,  sob  os  olhares  de  Neymar  e  Pele 


Sem  Neymar,  suspenso,  cou- 
be a  André  resolver  para  o 
Santos.  Depois  de  sair  atrás 
no  marcador,  o  centroavan- 
te santista  apareceu  no  jogo 
e,  com  dois  gois,  comandou 
a  virada  do  Peixe  sobre  o  XV 
de  Piracicaba  na  Vila  Belmi- 
ro. O  resultado  de  2  a  1  fez 
com  que  o  alvinegro  chegas- 
se aos  17  pontos,  que  o  co- 
locaram na  4""  colocação  do 
torneio. 

Neymar  e  Pelé  estiveram 
nas  tribunas  assistindo  ao 
confronto.  E,  antes  de  vibra- 
rem com  os  tentos  santistas, 
viram  o  Nhô  Quim  chegar  às 
redes,  com  Cesinha. 

Mas,  empurrado  pela  tor- 
cida, o  Peixe  foi  para  cima  e 
chegou  lá.  E  duas  vezes  com 
André,  que  vinha  sendo  criti- 
cado pela  falta  de  gois  e  por 
conta  da  má  forma  física. 

Recuperado,  com  a  vaga 
no  time  titular  e  com  o  faro 
de  gol  apurado,  o  atacante 
não  decepcionou.  Primeiro 


em  cobrança  de  pênalti,  aos 
25,  e  depois  de  cabeça,  aos 
29  minutos  da  etapa  final. 

Mais  críticas 


Pelé  declarou  que  Neymar 
não  está  preparado  para  o  fíi- 
tebol  europeu.  Mas  não  vê  a 
saída  para  o  exterior  como 
essencial.  ®  metro 


André  vinha  sendo  bastante  criticado  pela  forma  física  i  ricardo  saibun/agif/folhapress 
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SANTOS                   Rafael;  Bruno  Peres,  Edu 

Dracena,  Durval  e  Léo;  Renê 
Júnior  ,  Arouca  ,  Cícero  (Patito)  e  Montillo  (Marcos 
Assunção);  Giva  (Felipe  Anderson)  e  André. 
Técnico:  Muricy  Ramalho 

1  ^ 

XV  DF  PIRACICABA      Bruno  Fuso;  Vinícius  Bovi  , 
AV  Ut  KIKMLILMbM      Cgginha,  Luiz  Eduardo  e 
Gustavo  (Adriano);  Adilson 
(Léo  Mineiro),  Jairo,  Diego  Silva  (Bruno  Gaúcho)  e 
Diguinho;  M.  Diogo  e  Paulinho.  Técnico:  Sérgio  Guedes 

•  Gois.  Cesinha  aos  6,  e  André  aos  25  e  aos  28  minutos  do  2°  tempo 

•  Arbitragem.  Aurélio  Santanna  Martins  (SP),  auxiliado  por  Marco 
Antonio  Gonzaga  da  Silva  (SP)  e  David  Botelho  Barbosa  (SP) 

Bugre  empata  com  Ituano 
e  continua  fora  da  degola 


Em  Itu,  o  Guarani  conse- 
guia um  grande  resultado 
no  primeiro  tempo,  sofreu 
a  virada  e  terminou  a  par- 
tida com  um  empate  dian- 
te do  Ituano.  Com  o  resulta- 
do, o  time  continua  fora  da 
zona  de  rebaixamento  do 
Campeonato  Paulista. 

Thiago  Matias,  em  joga- 
da aérea  deixou  o  Guarani 
na  frente  no  primeiro  tem- 


po, mesmo  com  o  jogo  fraco 
de  ambos  os  lados. 

Na  segunda  etapa,  o  Bu- 
gre voltou  perdido  e  Marcão 
empatou.  Pouco  tempo  de- 
pois, Victor  Hugo  virou  pa- 
ra os  mandantes. 

Só  que  nem  deu  tempo 
para  os  donos  da  casa  come- 
morarem. Isso  porque  um 
minuto  depois,  Thiago  Pag- 
nussat  deixou  tudo  igual. 


O  Bugre,  15°  na  tabela, 
volta  a  jogar  contra  o  Mo- 
gi  Mirim,  em  casa,  no  próxi- 
mo domingo.  O  adversário  é 
o  3°  na  tabela.  ®  metro 


ITUANO 


Ponte  sofre  contra  lanterna, 
mas  mantém  invencibilidade 


A  defesa  menos  vazada  do 
Campeonato  Paulista  foi 
surpreendida  pelo  lanterna 
da  competição  no  Majesto- 
so, mas  mesmo  assim,  o  ti- 
me conseguiu  se  salvar  com 
o  empate  no  fim  do  jogo  e 
segue  invicto.  Agora,  a  Ma- 
caca tem  o  São  Paulo  como 
companhia,  na  liderança  do 
estadual. 


O  gol  do  São  Bernardo  foi 
marcado  por  Fernando  Baia- 
no, aos  15  minutos  de  jogo. 

Apenas  aos  37  da  etapa 
final.  Ferrugem  encontrou 
William  em  cruzamento,  e 
o  centroavante  empatou  a 
partida.  Não  foi  o  que  a  tor- 
cida queria,  mas  o  resultado 
manteve  a  invencibilidade 
da  Macaca  no  campeonato. 


A  Ponte  volta  a  jogar  no  sá- 
bado, contra  o  Linense,  fora 
de  casa.  ®  metro  campinas 


PONTE  PRETA  SAO  BERNARDO 
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